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0 JORNAL DO CEARÁ publicà-sé diariamente, A excep

ÇÂO DOS DIAS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS E DIAS

SANTOS DE GUARDA; A' RUA FORMOZA N. 89.

ASSIGNATURAS: paba a capital por anno i2*rs, por e me-
ZES 6:RS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
14:RS, POR 6 MEZES 7iB8. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL.

Expediente «lo dia «O de maio de
*§<*§.

4» secçaò.

r„rlaria.-0 \içc-presidente da provincia, pre-

cedendo proposta d . Oi', chefe dc policia cm officio

„. 262, datado do P do mez correnie, demilte os

V e 2o suppientos do nebdelegodo do districto do

Acaracú Miguel Lourenço dos Santos o Francisco

Xavier Teixeira, por não lerem prestado o devido

juramento, e nomôa, paro substituir o P dosfíemil-

tidos, Antônio Cavalcante dc Albuquerque e o 2Ü

João Rodrigues Machado ; o que se commuuicará

à quem compelir.
Fez-se a devida communieaçãò.
Officios =Ào Exm. e avm. Sr. bispo diocesano,

I). Luiz Antônio tea Santos. =rN; ÊO.—Tenhoa hon-

ra de aceusar o recebimento do ofíleiò de V. Exe.

Rvm , em que me communica o conflicto suscita-

do entre a camara municipal da villa da Telha e o

parocho da mesma villa sobre o qual exijo n'èsta

data informações urg#ntes (['aquella cornara muni-

cipal.
Do resultado de minhas ordens darei npporlu-.

namente conhecimento á V.Fxo Rvm.-, ficando
ilVste modo satisfeita a exigência de V. Exe. Rvm

em officio de 11 do corrente mez, n que assim res-

p^ndo.
Renovo à V. Exe Rvm. os protestos de minh.-i

perfeita estima ealta consideração.
Ao commandante superior da guarda nacional do

município da capital.=N. 6?.-==Píifa os elíeitos
devidos, communico-lhe—que, por decreto de?5 te
abril ultimo, foi lefurmado, uo posto de coronel, o
tenente-coronel Victoriano Augmt Borges, chefe de
estado-maior, sob seu commando superior.

A'camara municipal da Telha.—N.—Informe,
com urgência, a camara municipal da Telha sobre
o conteúdo nos papeis juntos, que devolverá.

A' serem exaclas, como parecem, as allegações
c reclamações dn parodio (Possa freguezia, repre-
sentando contra a exigência «Possa camara noacces-
a) rio, qim por ordem de S. Exe, Rvm., foz ao ce-
milerio púbico (l'essa villa, e alè o ponto de prohibir
cnlcrramentossempagamento de uma esportula ao
procurador d'essa mesma camara, e de prisão do
zelador do cemitério pelo f.ieto de pretender sem
consentimento do fiscal designar sepultura a um cada-
ver, é certamente extranhiivel e censurável tal pro-
cedimentüjtanlo mais quanto, segundo diz o referido
.vigário, essa camara de riemhum modo concorreu

<\n\tâ a construcção dyssã parle do cemitério, e o
terreno, em qne se acha, foi doado pnra esse fim
;por Antônio Cavalcante de Lima e sua mulher, e
a resolução provincial n. í)88 de 20 de agosto de
4861 art Io dispõe—«que os rendimentos dos ce-
miterios. feitosàcusta dosparochus das fabricas das
igrejas matrizes, esmolas de fieis e subvenção do

oufre provincial, pertencerão às fabricas das mes-
mas matrizes.»

Cumpre, pois, á essa camara, á serem exnctns taes
allegações, abster-se irninedialainenle de tão irre-

guiar procedimento, sendo a primeira á dar o ex-
cmplo de respeito á leie evitar condidos tão dosa-

jjradaveis.
Ao presidente o demais membros da junta revi-

errada qualificação de votáülos da parochia de Ma-

ranguapé.—S. N.=Gom o officio de Vmcs. dè data
de 5 de maio corrente, aceuso o recebimento da au-
lhenfica dos'trabalhos da junta de re\isà<> da qtíaíí-
iicacfio de votantes d'essa freguezia.

2a SECÇÃO.

P'irtari88.=0a Srs. agentes da companhia ma-
raiihcnse dc paquetes á vapor mandem transportar
para o porto da cidade da Paruahyba, província do
Piauhy, no vapor Gurupy. por conta do respectivo
ministério, ao ex-recruetu da armada Manoel de S'U-
saque, tendo sido julgado incapaz .loseniço, re-

gressa para sua provincia.
O Sr. agente da companhia brasileira de paque-

les à vapor mando dar transporte pnra a côrle, no
vapor Paraná, por conta du ministério tes negócios
da marinha a *S menores da companhia de apren*
dizes marinheiros e um recrutada armada nacional.

O Sr. agente da companhia brasileira mande
dar uma passagem, á ré, porconlado ministério da

guerra, no vapor Paraná, à requisição do Exm. Sr.

presidente do Piauhy, ao 2o cadete Firminò Tlieotô-
tonio da Morada, pertencenle àqnclla província.

Oilicios.3=Ao Exm. Sr. ministro da marinha. =
N. -l5.=:Enviando à V. Exe, por copia, o olTicio

que me acüba de dirigir o capitão do porto d'esta

província, fazendo-me ver as dilíicuidadeá com que
lucta pararhtei homens, que se prestem oo serviço à
seu cargo, relativamente ao embarque edesembar-

que de tropas, em conseqüência da falta quasi ab-
soluta, de quem se queira engajar mediante o exíguo
salário com que são retribuídos os remadores; cum-

pre-me significar à V. Exe.—que sâo justas e mui
rasoaveis as considerações em que abunda aquelle
funecionario; pois é certo que a modicidade da pa*
ga, queaclualmenleper-ebem taes empregados, não
convida à entregarem-se á esse serviço homens que
de outro qualquer auferirão lucros muito mais \an-
lajosos.

C rito, pois, que V. Éxc., ntíehdendo aos moti-
Vósexjièhdidos; so dignará de providenciar no senti-
do da instante reclamação dò referido capitão do
porto.

Ao administrador geral dois correi, s.—N. 41.
—Cumpre que Vmcj faça entrega das malas-, que
tem de conduzir para o porto do Acaracú o vapor
íhrapamo, da companhia pernambucana, com a
precisa antecipação afim de podei' elle partir ás A
horas da tarde de hnje.

Deu-se conhecimento â resppclivn agencia.'
Ao engenheiro director da reparliçilo das obras

publicas.—JN. 50.=Em vista do seu oííicio datado de
•14 de maio correnie e das informações ministradas
pelo inspector da iliesouraria provincial, tenho a dc-
clarar-lhe—que os responsáveis pela entrega de
todo o gradil para a frente do no\o cemitério sâo •
—João Antônio do Amaral e Antônio Raposo dòMel-
lo, como fiadores, sendo por conseguinte (Telles que
se deve exigir a entrega das grades que faltam para
completar o numero de referido gradil, fixado para
a frente do mesmo cemitério;
• Com a questAo suscitada entre Amaral e o ferrei-
ro allemão Erick, dc que trata, nada tem que ver
esta presidência.

Devolvo-lhe o officio do mencionado Amaral,
como pede no seu citado oflicio que assim tenho res-
.pendido.

A' üirèçtfíria da associação commorcial d'es!a
praça.—S. N.—Em resposta ao ollicio da direcção da
associação commercial, de 50 de abril ultimo, re
centemenle recebido, tenho a significar-lhe—que
accedendo de bom grado a seu honroso convite, ae-

ceitarèi contente um iognrehtrè os Sócios honorário
de táo digna quão útil associação.

Prevaleço-me da ppportunittarié para-, relri~
buindo á essa nirecçRo os protestos rte consideração
que dirVaiu mo, assegurar o franco apoio a tudo
quanto possa interessar à importante missão cia as-
S' ciaçuo c- minérciaI.

DF.S1M.UHOS DO DIA 20.

OfflciQS.
s•» , ,

ToiitíiitK c rohd Reginaldo Benevulo Ferreira dò
Pinho cunihaiiilante do 5o batalhão da auarda nacio-
nal de Mamnguape reclamandosobie "S descontos,
que se fazem ;i guardas de seu batalhão, que se acham
destacados nu capital; á titulo de fardamentos.—In-
forme o Sr. commandante da força deslocada.

Requerimentos.

João José de Medeiros, alferes do 3" batalhão
dc.guarda nacional do Aquiraz, pedindo5 mezes dte
licença—Concedo.

Jiâo Augnsto de Castro Moura, subdelegado dc
P' licia do Acaracú, pedindo 5 mezes de licença.=s=
Idem.

Diomedcs Menalippo te Sousa e Costa, professor
de instrucção elementar da povoação de Santa Cruz*
pedindo sua demissão.-rrSeja demitiido, ern vista da
infnrmaçfio do director da instrucção publica;

Manoel Francisco do Nascimento, soldado do
corpo dc policia, pedindo sua escusa —Soja escuso.

Henrique Erick, ofiicial de ferreiro, requerendo
para lhe serem recebidas 0 grades (le ferro, que sa
acham prnmpjas p.ira o novo cemitério —Em vista
da informação da thesouraria provincial rescindiu'-
do o contrario feito com o supplicante e subrogado
em seus fi.idnrcs João Antônio do Amaral e Antônio
Raposo dc Mello, nâo tem, portanto> lugar o que
requer o supplicante.

ü. Maria Maxiíniiia dc Menezes, requerendo o
concurso da cadeira de instrução primaria do Si
Francisco.—Como requer;

D. Maria Carolina Pereira Ibiapina, idem dò
Cascavel, pedindo pagamento do ohlènado do mez
dc abril próximo passado.-:pügue-sC, em termos

NOTICIÁRIO*
FoílTA!,K7A' 2 DIS JU.MIÜ Dli 1868.

C»mii*«Iit HHfioiinl. P r portaria dà
honlém foram nomeados pfifaos postos de otíleiaes
do batalhão n.-{, da guarda nacioital da reservada
Imperatriz cs cidadãos seguintes;

ESTADO-MAIOH.

Tenente cirurgião.-— Augusto César MagalhãeSi
tenente-qiiarlei-mestre.—Oalferes Antônio Ro-

drigues da Cruz;
Alteres secreta rio. — Joio Barbosa Lima Pinagé;

« porta-bandeira,—Joaquim Marques dos
Santos,

Tencule.

Tenente.-
Alferes.:-

-Í* companhia

-Joaquim Manoel Àl\es;

23 ditar

-Pelro Francisco Br.-igo.
José Alves Ferreira Saraiva-
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Caphao.^r-O lençüte . franfisço Volcio-Brigido!1
dos Santos.

Tenente. —Francisco de Ag^ello Alves.

Alferes.—Luís Anlonio Pereira.
-« •—João Anlonio de Oliveira.

A" dita.

Cnpiião.—O lencnte Antônio Manoel de Lavor.
Tenente. =rJoaquim da Costa IVlouiz.
Alferes.—Josó, Manoel Alves,

tx —Francisco da Cunha Linhares.

5a dita.

Capitão.=Josè de Agrella Jardim.
•Tenente.-^Innocencio Luiz Braga.

»
Alferes.—Francisco Dias de Carvalho.

o :—David Gomes de Craslro Freire.

6a* dita.

Capitão ¦—Manoel Barroso Valente.
Tenenie. —Francisco Magno de Sousa.
Alferes.—Francisco Pereira de Maltos.

« —Joaquim J sé Moreira.

...'BíarfsaSíia c ®_S.*JSíl»-¥ífl!_ia.=Clia.
mamus a allenção dos nosos leitores para ás pubuV
raçOesde nossos amigos da Barbalha, que inserimos
Cm.oulra parte d'oste Jornal

Será fácil conhecer-se,que tudo quanto seoscre-

crejü cuntro o honrado Sr. Manoel IVidrigues Vieira
di»: Borbulha foi o resultado de um plano concebido

para conseguir-se a demissão do Sr. Vieira do lu-

gar dc subdelegydo da Barbalha, que dignamente
exercia.

Os tribunaes do paiz pronunciarão sobre a quês-
fln sua ultima decisão, si o tribunal da opinião pu-

blico não considerar sufliciente a defesa do nosso

,r,.' PUBLICAÇÃO SOLLICITADA.

amigo.

O Sr. major Gregorio Pereira Pinto Gájb u, ei-

dadão cheio de preíligiu é tambem victima de calurr
niusas impulacôos e d,'.ç/*se systema de falsidades

que ergue-se possante por iiquejlas paragens, des»*
simmandu a discórdia e a inniiorulidada por toda*

parle.

Culto a \ ir^esíi mui «le .Besiis
Cliristo.^Celebrou se ante-hontem, domingo
31 de Maio a festa, que servio de encerramento aos
actos de devoção, quo tiveram lugar mi Sé, durante
todo o mez passado, como tributo dc adoração a ex-
celsa virgem.

Houve grande pompa no cerimonial, faséndo-sej
ouvir, em linguagem chiquenteje castigada, o illus-
trado Dr. Munle, secretario do bispado.

A lartle percorreu alguns pontos da capital nina
procissão, que primou pela magnificíència da decora-
çâo dos andores, sendo realçada por grande numero
de interessantes meninas, cujo traje uniforme de ai-
vissima cambraia subraçado de larga fita azul, aper-
iada a cinta, offerecia fellicissima coufbinaçáo com
seus juvenis semblantes, resplendeuids da pura can
di»!ez da innocéncia.

Grande numero de pessoas.'gradas faziam par-
le do preslito.

^©asía do BSspsrUo-ülaEito.—;Cuinmu-
nic.amo-nos o seguinte:

«Celebrou-se ante-honlem, na capella de Nossa
Senhora da Conceição da Prainha, com lodo c.-plen-
dor e soleismidade da festa dò Divino Paraclito.
Canlou a missa o Rvd. ehevalier, reitor do seminário
o evangelho o Rvd. Pral e a epístola o subdiacono
M-Atuei Carlos da Silva Peixoto, pregando ao ç.Yan-
goího q minorista Francisco Casimiro de Sousa, que
mostrttu-so senhor do púlpito, satisfazendo eomple-
lamente o immenso auditório. Aorchestra foi regida
pelos babeis e conhecidos maestros Victor e Munte-
suma;

Antes da missa procedeu-se a cerimonia da ben-
ção doa.paens que furam deslribuidos com o povo.

Aturde, em uma linda e piltoresca casinha do
outeiro, ao lado do seminário, teve lugar na forma
do costume, um lauto jantar oííerecido a pobresa
úá* expensas da confraria ao Divino Espirito-Santo e
devido aos exforçosdo incansável e zeloso procura-
dor, o Sr. Antônio Joaquim Baptista de Castro. Esla
mslituiçSo, como «abem os leitores data de ha muito
8 a gloria dessa idôa altamente philanirophica, caho
ao taílecidoconego José Ferreira Lima Sucupira eao
Sr, Antônio Joaquim Baptista de Castro.

Amesa estiveram presentes cerca de 120 pobres,
em cojus rostos, se bem que descarnados e abatidos

pelas priveções e miséria, via-se transparecerem ale-

gria eo praser. Doce e fugas consolação ! Nos hor-

Eí^S!>é*o*;i 
'verdsmSe*—(-Le-ee riu Jornal

do Becije). — Cotrimuiiicani^noí* o segiiinle :

«A experiência dv longos anno* tem demnnsln-
do que nesta provincia, tuna das mais -populosas do
Império, ha lã" pouca gente amiua 'ias loiras pátrias!
que se todo o Braz.il fosse igual a ejlji, náo haveria
um só escriptor que cmprcheudeáse uma publicação'
fosse de que espécie fosse.

Auicílomais que pretendemos dizor-, coníessa-
mos que lia honrosas oxcep(;Oes:lia pessoas que lêem,
mas em lão diminuto nuiíieru sâv cilas, que não ha
termo de compar:iaç.ão com o numero das que Ice.tn
om outras' pruv.jnçias onde náo ha uma Fac.uldaílé
de Direito.

Sirva de prova a provincia do Ma.raubãp, ondo*"

o gosto pelos es.cr.iptus de merecimento está lão de-

senvolvid-, que não só se edictam i bras nacionaes

como estrangeiras, lendo, pó-ie-se bem dizer, todas

cilas prompta exlraeçào na mesma província, de

sorte que o cJiclor se não ganha muito, poi que os
livros alli impressos vendem se por preços muito ra-
zoaveis, anima-se aedictar depus outros livros, eu-
riquecendo asmn a inlelligencia do puyo, além do

beneficio que prestará ás letras do Brasil, dando-

lhe bons livros,
ü Sr. commendador Antônio Joaquim de Mello

publicou tres tornos das Bipgraphias de alguns poe-
tas e homens üluslres da província de Pernambuco^

tres livros importantíssimos [.ara quem desejar ins-

iruir-se das nussas cousas, ires livros iuapreciave.is,

que estão exposto* à venda por commodo preço ; e
entretanto que acolhimento lhes tem-dado o publi-
co? 'Nenhum'. Aproveitar-se-hão delles os vimleu-

ros, é a consolação que nos resta, e em falia de

outra, satisfaz-ima.

Muilos outros livros estão nas mesmas corídjcopá,

e dispeusamo-nos de euumeral-os.

As próprias gazelas quo aqui se imprimem são

pouco lidas e |ir'òcqratliis .--.¦-.. quanlas províncias
muito menores, muito menosímpurlinites em lodo)
os sentidos, tècni mais folhas diárias e hebdomadárias
do que a de Pernambuco ?

INâ.> ha g< st.u : não se lê.

No anno próximo passado vieram do Maranhão

para aqui serem expostas á venda, as obras de João
Francisco Lioboa . quasi que nenhum aemplar se
tem vendido, em quanto que no Maranhão esgotou-
se a edição e ha necessidade de se remetlerem para
lá us li\ros que aqui estão 110 mercado sem acharem
comprador !.

Lastimamos de coração que tal facto se dê nesta

Paira/olESx-ii^Sr.iprosidento ver ©
dai* as |iB'ovitI»B-cia&i iiicceasa-

rias»

Estamos por aqui imnwior calamidade: otermo
apenas tem o subdelegado.

Não temos delegado, nem juiz municipal, nem
agente de correio.

Ha pouco, tendo sido deníiltido de delegado o
alfaiale=Ildebrando, demissão que scrn diívida nos
trouxe muitas Infelicidades.por. ser e^te p brervaasalo
do immornl Felix Caetano, quo traz o termo quasi
sempre em agitação o Iropelias, foi nomeado o Sr.
Aulmino Cardoz \, que com quanto não seja ami«*
da situnçào ao menosuãud avassalailo como aquelle.

Apenas entrou em exercício, rPtirou-so para a
província de Pernambuco, em suas fazendas, e lá
está sem qne tivesse licença, c nem haja supplente
algum em exercicio.

O Sr. Anti.nino dil^legíid.o e Io s.nbstilujo do juiz
municipal, e.-l,i miso Je e não lemos juiz. Iü'p/oci-
so que o goycMTio oao nus vi.te tanto ao oslracismo.

As parles s dírem, us desoj-dciros e crimio«»s-. s
iraiisitíímt peiasíiiusis publicas, e continui esla villa
nn uma verdadeira anomalia !

Eslaoíos i-m desesj-.firO'-': nossos amiíos. que se
lem sacrifi«'ado á-snsltmlar Ofííivpiiiói a situação, são

.'t '

ameaçados publicamente cin sinis vidas e b.elís.
Nossos adversários insiiílados pelo que lhes man-

ija 'Irzcr da capital o f.ilàiíicador de aclas; cada sei
inajs se eufureerm.

Senão tivermos um paradeiro, por certo que o
grande parlido da .situação, o povo quasi emmassíi,
que aliás tem su.lTrido com uma paciência mais qne
humiuKi, rxret.Ioiii dos liuiiles da.razãoe então »re-
presalia será effecji.va.

A agencia rfííqiii viveenlregnc ao maior pre\a-
ricador e Iranpolineiro, sem que acarrete Çí ma me»
nor responsai); li d a fie.

E' agente nomeado Alexandre Martins Pareulc,
mas sendo qm-isi ànàlphalieto e morando fora, ha
mais dc dous annos que entregou ns chaves e mais
Pfp.eis da agencia no escrivão Lúcio, c encarreg' ti-
lhe da.é funeções que oçeupava.

São immonsas as cartas que diversos arnig.' s da
capital nos lem dirigido e que são sublraliidas.

. Eslá de tal forma a agencia que não pôde se mitii
confiar o mais simples papel. Quasi as rna.isdaa \e~
zes não recebemos jornaes, nem assim ps 11'Ssosami-
«os de Milagres e Jardim.

Peiltmose iuslamosao Exm. presidenle e^o Sr.
administrador gorai dos correios qij.e ire ço.niloam
dè nós: vivemos em um estado p.upmal.o.

O Sr. Lúcio quo nào ncearrola 00,11.1 responsa-
biliihule alf-Himíi não jóle c-lar a funcciom.r, (Mino
agente do correio e pra li ca mio t;es .hnmoraliihM.hs.

Espe/jimfts porlaulo que não scrào bal iados í>s
nossas clamores.

Missa.-Velha, 4 de maio de 1808.

O' barbulhense.

0 ©x-s» étégwdo iiíè SfiSsisao-Ve.

rores da miséria tôm os pobres lázaros, ao menos/
uoia vez no anno, a satisfação de matarem a fo-
me I....«..

Caridade, sublime virtude, só o christianisrno
ts sabe comprehender! *»

província, e fazemos vutos para que o publico se
compenetre de que o ter bons livros è uma das me-
lhnres cousas que pôde fazer o homem quo desejar
illustrar-se, e quizer viver na sociedade desle sjÇr bunaes moiis vis delractoros.e hwc patentes au pu-
culo. blico sua. individualidade!?.

tt? '-SasBoPci .B_odlfi*Sgiic_) VKcíbta.

Cahimniailn e injuriado atros e m-íilicij samenl»
wu Cearense áe~j do mez próximo passado, em uniu
carta datada d'esta vifa p r ocoawino da prisão de
um indivíduo para o remilaincrilo,(!e nome L olislóu,
aplo para o serviço da guerra, sem isenção alguma;
pretendia respóruíer aos perversos e niiseraveis,
que, sob o vr'u d.» anouymo, c oom o mais requin-
lado tlesfaçameulo, desejaram lançar de si as ma-
/cilas e crimes exccramlos, que lem, c altrtbuem
3 minha pessoa, graças a Omnipolcncia, até o pre-
sente,limpa dc qualquer macula que, mareie minha
raputação, quer como homem-particular, quer como
publico; mas aconselhado por amigos, que me me-
recém ioda attenção, para não refutar publicações
du tal quilate, apenas limillo~me a chamar aos tri-

< !
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v-Sei,'e é verdade, o quanto é diflicil, segundo a

círrupçâo^iàniada inf-li_mente na imprensa perio-
dien, lé-var-se á^eíTeito semelhante tarefa ; porque

quasi, em geral, sempre apparece como responsa-

vel pelos1 seus abusos, um miserável, innocenie da

matéria,5- que apresenta-se com a responsabilidade

d'um crime somente por uma diminuía quantia, fi-

cando o'verdadeiro criminoso, rèü de policia con-

summarit, escarnuc.npo de sua victima, o sem a

menor punição; corii tudo, porém, como seja esla

uma excepção de regia, nma vez que opnvo já eslá

um pouco advertido de taes manejos, quero sempre

ir avante com o pensamemo de meus amigos.

Talvez que meus infames calumuiariures d'esta
vez sejam competentemente punidos, soffrendo a

expiaçâo'dfum crime inaudito, um delicio por demais

elTensivo da moralidade e vida do cidadão.

Relativamente á uns embustes em forma de re-

pres.ntaçòes, assignadas por algtins iudividuos, que
se dizem vereadures da câmara rFesle municipio, di-

ridas ao Exm. presidente da provincia; e bem assim

a umaoulra assignada por um lal parire Felix, in-

folizmente cura d^^to desv cntura<ln freguezia, cabe-

me dizer, por ora, que em lempo bpportüiío terá i a

devida resposta.

Nâo se uf.inem esses coriplieus que, por terem
cvnicauicnle illudidu a boa fé ria presi riencia para
effecluar-se tininhá demissãp, que alia** |)«r diversas
vezes pedi, estejam isentos rie ser compeientrmenl

punidos; temos tribuna es, que julguem seus aelus;
apesar rie lerem alguns rios taes já solemnenlemeni,)
declarado que jamais presterão sins assigniifuras,
corno so provarádpporlunamente!

Tenho pl.ena convicção qua lanta infâmia, tantas
banalidades, lautas calumniase injurias, só partirão
ria meus rancorosos inimigos — Felix padre—e Ber-
nardino, geralmente conhecido por — B.-bau*— : o
conceito, que a opinião sensata faz de taes enles.
me faz ler verdadeira crença de que os homens de
bum jamais h.ode me terna monur.descunsjrior.acao.

A viria publica e partitular d'eses indivíduos já
!.ôm sido por demais descutida nos jornaes públicos
ria provincia, com especialidade a Constituição ; não
me ô. portanto necessário apreciai.as.

Certamente, si u Exm. Sr. D. Luiz tivesse rece-
bidu as diversas queix.is, que de aulqridariess.e par-
liculares lhe tem sido dirigidas, esse cura-descura'
não guiava para S. Exc livra, de allencão algu-
ma como alardeia ter.

O verdadeiro mal d*um enfermo é a niàapplica-

ção dos remédios ; fi uma moléstia contagiosa.

Deus. como pi.i miserkorílioso, ha de encami-
rhar alguma alma caririisa para levar ao alto co-
uliecimenlo de S. Exc. Rvrini. niinuciosiimente os
fados praticados por esse cura-descura, semelhante
a um li bo entre ovelhas;

Ao Exm. presidente ria provincia fiz as cnrnmu
nicaçõos necessárias, relalixameiile á tomada do re-
ernta Arieraldo, p«r Francií.co M-iacarenhas, La*
dislao, e um escravo do mesmo Bernardino, ds cuja
tomada resultou a prisão rio seguddo para ser apre-
sentado ao mesmo Exm. Sr.

Certamente se o Exm. Sr. Leão Velloso tivesse
recebido minhas commiíhieações antes, não teria
obrado, como o fez: Ladislá i uAo tem isenção nlgu
ma,comojá disse, semoecupação honesta ^uveriia*
riamente pebis ruas fallando da viria privaria , in-
sultante e mexiriqueiro consistindo seu trabalho em
levar recados ao tal cura descura I

Si Ladislào fosse bom homem, bom cidadão e
bom pai de rainilia, não acompanha\a-se comum
escravo, Cã força armada atacar uma escolta, toinan-
do-lbe um recruta!

Possuía alguma cousa, an menos uma ch.mpana,
em que morasse c não viver como jà oxpuz;

E' falso que Lfldisláu seja eleitor: foi, é verdade
eScripto para o ser na salurntil que por oceasião ria
eleição passada se IVzem casa (Io Sr. Camello ; assim
como lambem é falso ser elle alferes ria guarda na-
cionai. Foi proposto e nomeado ; mas o Exm. Sr0
%. Leão Vcll^ü, passou a nomeação por incapaz,

sendo nomeadoemseulugar o Sr. Francisco Cavai-
cante. ¦ ..-.-¦ -fám:» -;

E opor indivíduo em tão triste oondicçõesqüese
vai perante uma autoridade superior mentir, cüliim-
niar e injuriar! 1! Que vergonha! Que rnizeria l

Que insensatez! Que estéltiçe! Que crime contra

a religlo catholica, praticada por um seu ministro 11

Oh l infâmia das infâmias l Seróm apanhados
na mentira, com a maior evidencia I

Assim, entendi; que cumpri com o meu dever, o
sempre que oecupar qualquer cargo, hei de obrar
com setimentu de justiça que puder.

Mi&sãu-Vclha, 6 de maio de 1868.
Manoel Rodrigues Vieira.

fy

EDITAL*

Alfândega.
K. 9.— I)'ordem da iuspecl ria da alfândega..rio

C-íirài faço publico que, de ctíliforuijdãrie com u §
2Ü rio artigo 2o da lei n. 1507 de*20 rie S-leinbró dc
•1867; ficam dem írVados, U'e.-ta data a junho rie...
iS73, os limites d'esta cidade, para a c branca ria
laxa dos escravi.s, como ab.iixo se declara:

Ao norte pela cosia :
Ao poente pel riacho _acarecai.|aacima ate en-

contrai' a estrada de Soure e ü'ahi as nascentes do
riacho Parangiibossu :

Ao su! pelo riacho Parangab ssii alè encontrar
cum a estrada de Pacatuba:

Ao nascei ile pela linha tirada do ponto de en-

çontru com a estrada rie Pacatuba ao fundo rio silio

Pajcu e d'.dii ao murro 6uager.it. •

Alfândega do Ceará. Io rie' junli.» de 180S

O -í° escripturario,

Irancisco Serafim de Miranda e Moura.

O abaixò assignado pre-
vine as pessoa, a quem o presente aviso interessar

paríi que nõn façâo negocio algum' com uma letra da

quantia de 149$000 rs. passada por seu sogro, Ma-
noel Ferreira França Guedes a Manoel Zeferino de
Crastro, morador nü povonçüo do Coité, deste ter-
mo, por qüe a obrigação contrahidá èfalçá, como se
verá dá seguinte exposição: Sendo França Guedes,
devedor á Zoferino de 160 arb. de algodão, passou-
lhe 3 lelias: 2 rie 50 arb. e I de GO. Em ajuste de
contas, apparece uma quarta letra de 50 arb. apre-
«ifiilaíla por ZeféfiUOj; assignada por Guedes.

Esle homem inexperiente Vendo a semelhança
de sua letra, com assignatura d'aquella tjue se lhe
apresentava, e não se lembrando do numero exato
das obrigações passadas ao soo credor, pagou as 8

primeiras, e reformou a 4' na importância de 1-19«26
AIgiius tempos depois, çpmfirrnando as assigna-

lura\ c ri i,v o ca n.d o suas reminicencias, chegou ao
Ct>ii|jtí_iinéiito de que sua firma fora falsificada para
e lliè cxt« rqirir a quantia referida de 149#00()rs.l

A letra alluriiri.*,, e cuja firma fora falsificada, já
se acha om pi der na Promoti ria Publica, que terá
de proceder na formada lei contra o falsário.

1 -to poslo, para que ninguém, allegar ignorância
possa, o abaixo assinado preveno a tempo.

Baturilé, 12 de Maio de 1808.

Francisco Correia Lima.

Viec-consulado dallalia no
Ceará*

Por eslo vice-constilado se. faz.saber aSaUador
Barõni, (pi. deve quanto antes prestar contas ao
abaixo assignado,do espolio do fallecldo subdilo ila-
liam», BriizSíparrá, sob pe'na de não o fazendo, ser
rhamado a juizo.

.yiçe-cun.sulado de Ilalia no Coará, 20 de maio
pe 1863.

Joaquim José Barbosa,

Zeferino Dutervil Ferreira e Silva, cavalheiro da
Imperial Ordem da Rosa. e capitão da 5a com-

panhia do -Io batalhão de infantaria da guarda
nacional da freguezia da cidade da Fortale-
ia, etc. etc.

Faço saber que em virtu 'e rio art. 9o rio decreto

n. 1,430 rie -12 de março de -1855. c Ae ordem su-

perbr.M designada a 2a dominga rio níéífrio ju-
nho próximo vindouro para ter lugar a reunião do
conselho rie revisão da qualificação da guardana-
cionai de freguezia (festa capital, afim de que as

pessoas que tiverem de requerer o seu direito,o fa-

çam uo devido tempo por si ou por seus procurado-
res; e para que chegue a noticia a todos os iidcres-
sarios e allegar não possam ignorância, mandei pu-
blicar o preseule eriit-il pela imprensa que será afi-
Xiídi) na poria ria matriz da freguezia.

Cidade da Fortaleza cm 27 de maio de -1868.

Zeferino Dutervil Ferreira e Silva

Presidente do conselho.

*
Delegado consular.

... -,

Aduindo-se tlissoKitla a sócio-
dade que ifésta praça girava sob a firma—Salgadoí
S uzá & C."—em conseqüência do fallecimento do
si.-ciu Franciíco Luiz Salgado, os abaixo assignadosV
s> ci'SSibre\iventes da mesma firma, fazem publico
({üe em 30 rie março próximo passado contraíram
com a Sr." D.a Virgínia da Rocha Salgado uma no-
va sociedade eomrnercial rfesta mesma praça sob a
rusão rie=Virv.\SAiGADO, Souza &C.*—a qual toma

a si a responsabilidade e liquidação do activo e pas-
si.vn d'úquella exlincla firma.

¦

Ceará 6 de abril de 1868.
José Luiz de Sousa. ,.: ^à-m
Joaquim da Rocha Mourcirdlnnior.

ANNUNCIOS.

Teodo o abaixo ássign^
do comprado o anno passado ao francez Carlos Ro-
sas um crucifixo, e uma salva, garantindo-lhe elle
ser tudo ne prata pela quantia de SOO -St 000 réis, da

qúiil recebeu ío'go 200^000 réis, e passou lelra de

300&000 réis; verificando-se não ser prata, e que
fora perfeitamente illuriirio por dito francez/. avisa

qüe uíiigiiem faça negocio álgiimcoina mencionada
loira, que eslá disposto a propor lho a competente
acção.

Pompcu, 17 de abril dc 1868,
Antônio Pereira Jla-plista.

Levartios ao conheci meh^
to do respeitável pubiico, er com especialidade .fio

corpo riocrnimercio, que n-ésta data Iprnoft.conlrahi-
rio uma sociedade commercial que girará sob a fir~

ma—Goiiies 1*: Cunlia —

Ceará 1° do maio de 1868.
ii";'

João Anastácio Gonies. _

Silverio Martins da Cunha.
it» Ol>

cotiVende-se ntúf car^a
eoiíi roítiis (te (erro emper-
fólio MWãi ¦ mm, mm- <*-.
.celeíile junta de bois; íiegta
íypogra()hia se dirá, qtt<3iii
a.veíide,; lambem,_sp, ft§0
qifeifâ.carrear nesía eidfe
cie dè oneiacao*
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f^PMSPEGTO D'ASSIGNATÜBÁS PARA5MC1TAS MAMATICAS NO THEATRO TOALIENSkIH ¦

fe#ÉÉ O actor Macedo demnrandn.sen»esla Cidade d- us n 3 meza; prnpõe-so uma nssigmitura de 5 especlaM.l.is, qua«i..vad< em Éfe^^l
:.^v*M tieino repertório Dramático, sub as seguintes bases: $fes,i $

usgsB^ .i r" —,.1.«0„í,D.ij1,„u..B**Cid.i Mii-|i"ih ue pscoinioas peios srs; assignantes) dezisnadascnmcs nomes do.s mesmos Srs. afim m&^ if'ff&mk t 
!C"rf.'n r™va;li,s ?/« W^s ^ recitas, sendo ganínlida a sua posse mesmo hf.8 recitas extraordinárias, á (.uelles que na iope- !j^^

*M r,í ^«f dil«srecitasfaçnm-constar que as pretendem, rojo oviaoserá leito na rua Furmoza n° 82 em casa d., actor ivliic.ol!»; mP*%
ff^&È& è lWr\W0* «ss.gnatura será recebida d'uma ?ô vez, terminada a 3" rocita, cm o abatimento de 15 por % d. s preços geraes. M^JSerá destr.bu.do um exemnlar unnrpsso a, ,,a» ^\u recitada sobre o palco a cada uma das cadeiras acuadas, c L* a c«da m$^
^^XI^S C;iITiíirolt>« seníln eti,!)S í,(,s melhores poetas portuguezes."f Í;-l A Ia recita d'üssignaturas terá logirna

Ilrllili a BI llip BI 1868. .
^^Tl 

nos ír^ias^"represenlavà0 
da Comedia-drama em 3 actos traducção dc Mendes Leal (Anlonio) auclor do Abel eCfti.M, e duu-

"'í*^.-4-^sl

i^^w^
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A CONDECA DE SCENNECEY.
JKWV1*

«ç^ #
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PERSONAGENS:

O conde Alberto de Sconnecey (por obzcquíb)
Pingny (Seu criado) ' (irtem )Adolfo Visconde de Scennecey (idem.)Barlhelle amigo d'Alberlo
A condeça de Scennecey
Georeina ( Sua prima) ,
Carlota (Criada da condeçaj

SRS'.

Theotonío Figueiredo.
Soares.
Francisco de Paula.
Macedo.
A. Joaquina.
Custodia.
Joaquina Roía.

Pifei
m

0 í-iv-'5.

è

r mm TÍTULOS DOS ACTOS: -.%-¦

Pa do GonclÍí,a~2° 
" SuríW"eza,:::i50 A ,roca (]o vcncno- A S(>enna d(> *° « 2°^'°s passa-se em Hourgngoe, e a do 3o cm Porii em SfJ ^|

Terminará o Espectaculo com a comedia em 1 acto com coüplet final, (iripinal p. rluguez do Sr. Mendes Leal pM?°|

8: ,
«̂PREÇOS GERAES FORA D'ASSIGNATUR.AS

<?>

Camarotes da \» ordem. . . i . »\ . . . 6<S0(iO
v , « da 24 8^,00ü
Cadeiras e Gallerias. ....'....... 2-»'00Ò
p,a,ea Geral jj.^dtfjj

|^í® . i^Zln IIÍ%TTÜS 
a,é a° íí 3Í d° í,^rl;en,í• achiindn-8e à venda (Posse dia em diante os camarotes no e^lab.decimenlo Égãfeul

^ ^á (,° 
Líí° d 0{]ro>. .r,)a Formosa, e no Theatro, no dia do espectaculo das 6 horas em diante. $31**$

$?$m pelos perePcTaevuIçoí-°8 
"' llSS'gnameS relÍra,'em 3S SUa8 assicllill^as, caso uão fiquem satisfeitos com a V recita/satisfazendo esta ^|^|

l^;^| lidadíd^!i^5^na,UraJ dG CaTar°leS C r,a,èa Sã0 entregues aos mesmos Srs., ou à sua ordem, no di, do espetáculo nas Lca- BEMM S£$ u o a o es oestinadas para a venda geral. t^v-#w^"^1 
e.8r„°r«iSimenta™ ÉhlPl" 

"'^ e^n,'0' d° ÍllaS'ra(,° e l,0Sf,i'alCÍr° |,ubliC" d'Psla Cilll,<!°' ü '^"' V.,Cslst" m" 1I5J

-~\ ¦¦¦< I)
Principiará o Espectaculo ás 8 1[2 wmS
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